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EFEITO DO DESMATAMENTO NA TEMPERATURA DO SOLO 
EM REGIA0 EQUATORIAL ÚMIDA [I] 

RESUMO : Foi realizada análise de efeito da eliminação da floresta 
equatorial firnida na temperatura do solo, através da comparação de 
dados obtidos a sete profundidades e em dois horários, mnsecutiv* 
mente, durante 43 meses. em floresta equatorial Umida e 6rea desnu- 
da, localizadas em Belérn. Pari .  O estudo revelou que a elimlnacão 
da floresta acarreta acentuada elevação da temperatura da solo, prln- 
cipalmente nos primeiros 20cm de profundidade e que essa eleva- 
ção 6 mais pronunciada no período de precipitação plwiom6trtca me- 
nos elevada. 

É de indiscutivel importância, para o planejamento agro-silvo-pas- 
toril de uma região, o conhecimento da temperatura do solo. Esta 
tanto exerce inf iuência marcante, principalmente sob os processos 
químicos, fislcos e biologicos que ocorrem no solo, tais como, ger- 
minacão de sementes, expansão do sistema radicular, decomposição 
da matéria orgânica, desenvolvimento de  "seedlings" e atividade de 
microorganismos, como também, afeta a disponibilidade de nutrien- 
tes para as plantas e a eficiência de herbicidas [Brown 1976, Vaarta- 
ia 1949, Case et a!., 1964, Power et a[., 1964, Hallin 1968, Baver et a]., 
1972 e Hunsigi 1975). 

Embora seja amplamente conhecido o efeito protetor que a co- 
bertura vegetal exerce sobre os solos, reduzindo o fluxo de radiação 
e, conseqüentemente, atuando como um moderador na sua tempera- 

( 1 ) - Trabalho apresentado no Simpósio Clima e Desmatamento - Alterações 
de Equilíbrio Naturais, Rio de Janeiro, 5 8  de junho de 1979. 



tura,  poucos são os trabalhos que expressam quantitativamente o 
efeito da remacão da cobertura vegetal na temperatura do solo. Tra- 

balhos dessa natureza foram executados por : Quashu 8 Linke ['i9641 
que, em lisímetros, observaram o efeito da cobertura vegetal de pi- 
nheiros, carvalhos e grama, comparando dados de temperatura d e  so- 
lo coberto por essas espécies, com dados obtidos em área desnuda; 
Erown 619763, que estudou o efeito da remoção do dossel vegetal em 
turfa de região pantanosa, em Minnesota; e Bastos 1978, que estudou 
o efeitc da eliminacão de floresta de pinheiros na temperatura do 
solc, em região de planície, na Florida. 

Na Arnazonia Brasileira os estudas que envolvem temperatura 
do solo são recentes, 16rinkrnann et  a l . ,  19'71, Bastos & Sa 1972, 1974, 

Bastos et a ] . ,  1974 e Dantas 1978) e referem-se, em sua maioria, a 
curtos períodos de observação. 

No momento em que a eliminação, a substituicão e o manejo do 
revestimento florístico da Amazônia Brasileira suscitam o interesse 
e a preocupaqão, em Gmbito nacional e internacional, e oportuno que 
trabalhos cujos objetivos visam avaliar o impacto dessas rnodificã- 
ções nas  diversas formacões vegetais sejam incentivados. As in- 
formaçõies obtidas servirão como subsídios ao manejo florestal, pla- 
nejamento agropecuário e estudos ecológicos e conservacionistas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho analisa cornparativainente a temperatura de 
solos florestados com a de solos desnudos, em região equatorial 
úmida, durante o período d e  43 meses consecutivos, e em dois ho- 
rários próximos aos de menor e maior temperatura nas camadas s u a  

periores. Dessa maneira,  obtem-se indicação sobre o efeito extre- 
m o  da completa eliminacão do dossel de floresta equatorial úmida, 
no regime térmico do solo. 

Dois jogos de geotermõmetros de mercúrio nas profundidade? 
de 2, 5, 10, 20, 30, 50 e 100 cm, foram utilizados. Um jogo foi insta. 
lado em solo Concrecionário Laterítico coberto por floresta equata 
ria1 úmida, na Area d e  Pesquisa Ecológica do Guarná, Belérn, e 



outro, em área de Latossoio Aimarelo, completamente desprovida de 
vegetação, no Posto Meteorológico da então Seção de CIimatoIogia 
Agrícola do Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do 
Norte, atualmente Centro de Pesquisa Agropecuiria do Trópico Umi- 
do, também em BeIém, PA. 

A coleta de dados processou-se durante 43 meses consecutivos, 
cIe riovernbro de 1972 a maio de 1976, e constou de duas observações 
diárias em cada local de estudo, nos horários de 9 e 15 horas. 

É considerado não existir diferença marcante no regime tesmico 
dos dois tipos de solos, quando cobertos por floresta, uma vez que 
a floresta equatorial úmida, interceptando grande parte da radiação 
solar, reduz em muito a influência devida ao aIbedo do solo. Dessa 
maneira, o dossel se constitui o responsável principal pelos valores 
expressivamente inferiores encontrados na floresta , 

RESULTADOS 

Os valores médios mensais de temperatura dos solos flores- 
tado e desnudo, estudados nos dois horários e a sete profundidades, 
são apresentados na Tabela 1 e na Fig. I. Observa-se que o efeito 
da eliminacão da floresta, elevando a temperatura da solo, mostra-se 
mais evidente no período de julho a novembro e, principalmente, no 
horário em que os valores se apresentam mais elevados [15 horas). 

Os valores extremos absolutos de temperatura verificados nos 
solos florestados e desnudos são apresentados na Tabela 2 e na Fig. 
2 .  As modificações mais severas registram-se nas temperaturas 
máximas, que apresentam acréscimo de até 16°C nas camadas supe- 
riores do solo desnudo, no horário de 15 horas, enquanto a diferença 
entre as mínimas de solo desnudo e florestado não alcança 4" C 

Na Fig. 3, estão plotadas as diferenças entre médias mensais de 
temperatura de solo desnudo e florestado durante toda o período de 
observaçáo, em comparação com dados de precipitação pluviométri- 
ca de Belém. Observa-se que os desvios mais acentuados ocorrem 
em períodos de precipitação pluviométrica menos elevada e, princl- 
palmente, nos primeiros 20 crn de profundidade do solo. 



TABELA 1 - Temperatura média em 'C de solo fiorestado [F] e desnudo (D) nos hor6rios de 9 e 15 horas" 3s pmfundldadeda W 

de 2, 5, 10, 20, 30, 50 e I00 cm. 1 

Meses 

Janeiro 9h 
15h 

Fevereiro 9h 
15h 

Março 9h 
15h 

Abril 9h 
15h 

Maio 9h 
15h 

Junho 9h 
15h 

Julho 9h 
15h 

Agosto 9h 
15h 

Setembro 9h 
15h 

Outubro 9h 
15h 

Novembro 9h 
15h 

Dezembro 9h 
15h 



Fig. I - Temperatura média ("C) de solo florestado e desnudo nos horários de 9 
e 15 horas às profundidades de 2, 5 ,  10, 20, 30 50 e 100cm. 



TABELA 2 - Temperaturas extremas de solo florestado [F] em °C e desnudo [D], nos horários de 9 a 15 horas, 5s prafun- 
didades de 2, 5, 10, 20, 30, 50 e 100crn (TX = Temperatura máxima absoluta e TN = Temperatura mínima 
absoluta]. 

5 crn 10 cm 20 cm 30 cm 50 cm 100 crn 

Horária TX TN TX TN TX TN TX TN TX TN TX TN TX TN 

F 26,O 25,5 25,7 22,6 25,3 22,8 25,3 23,2 25,4 23,5 253 23,8 25,3 24,O 
9 horas 

D 36,8 23,6 346 23,8 32,6 23,8 3018 24,6 31,l 24,8 31,8 25,l 31,O 264 

F 28,3 23,3 27,2 23,4 264 23,2 26,O 23,4 26,1 233 25,8 23,8 25,8 24,2 
15 horas 

D 44,6 23,8 43,8 24,l 41,O 24,2 37,6 25,4 33,O 25,8 31,5 27,O 31,O 27,O 



- DESNUDO 

---- FLORESTADO 

Fig. 2 - Temperaturas extremas ["C) de solo fiel-estado e desnudo nos horários 
de 9 e 15 horas as profundidades de 2, 5, 10, 20, 30, 50 e 100 cm. 

A comparação entre valores de temperatura de solo florestado 
e desnudo expressa o efeito extremo da eliminação da floresta no 
regime térmico do solo. Dessa maneira, a substitução de floresta 
equatorial por empreendimentos agropecuários acarreta efeito inter- 
mediário entre as duas situações ora abordadas. 

A comparação da diferença entre a temperatura de sa!o flores- 
tado e desnudo com valores de precipitação pluviométrica permitiu 
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Fig. 3 - Diferenças entre valores médios mensais de temperatura de solo des 
nudo e florestado, nos horários de 9 e 15 horas e a sete profundidades, compa- 
rados aos totais mensais de chuva no período de novembro de 1972 a maio de 1978. 



observar que as alterações mais acentuadas, decorrentes da elirnina- 
ção da floresta, verificam-se nos meses caracteristicamente menos 
chuvosos, e que as variações quantitativas dessas alterações, de ano 
para ano, foram conseqüência das variaçoes do regime hídrico. 

O estudo do efeito da remoção de floresta equatorial úmida na 
temperatura do solo leva a concluir que : 

- o impacto mais expressivo se faz sentir nos primeiros 20 cm 

de profundidade do solo; 

- a s  alterações se mostram mais severas, nos horários em que 
as temperaturas são mais elevadas; 

- o efeito da eliminacão da floresta, aumentando a temperatu- 
ra do solo, é mais pronunciado nos períodos de menor queda pluvio- 
métrica. 

DINIZ, T . D . de R .  S. 8 BASTOS, T, X .  Efeito do de* 
matarnento na temperatura do solo em região equa 
torial úmida. Belém, Centro de Pesquisa Agropecuá- 
ria do Trópico úmido, 1980. 14p. (EMBRAPA .CPATU. 
Boletim de Pesquisa, 7) .  

ABSTRACT : The effect of defarestation on soil ternperature was 
analized through comparison of soil temperature data from seven 
depths and in twe periods (9 a .  m. and 3 p . m . ) ,  measured consscu- 
tively during forty three months under equatorial rainforest and 
clearcut area both located in Belém-Pará-Brasi I .  The study revealed 
that the  fores2 elirnjnation give vise to higher soil temperatures, par- 

ticularly in the the upper 20 crn and that this rising iç made 
proneunced during the Iower rainfall period. 
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